
Este trabalho tem por objetivo compreender e analisar as experiências de meninas e meninos 

de 04 anos, presentes em uma Unidade Municipal de Educação Infantil em Belo Horizonte. 

Caracterizando-se a Educação Infantil como etapa em que o cuidado das crianças é 

compartilhado entre família e escola, intentou-se obter um olhar sensível sob a perspectiva 

corporal das crianças. Ligando-as aos conceitos de teatro e estética, partimos da compreensão 

que a experiência estética já está presente no corpo desde a pequena infância. Entendemos 

que a expressão de crianças pequenas deve estar presente no pensamento artístico e cultural 

de forma mais atenta e participativa, observando seus sentimentos e desejos. 

Esta pesquisa utilizou de uma abordagem qualitativa, valendo-se da observação participante. 

Utilizamos práticas embasadas na pesquisa-ação, realizando 10 atividades. Utilizamos 

instrumentos como diário de campo, fotografias, filmagens e desenhos das crianças 

conjugados à oralidade, a fim de compreender como elas percebiam suas presenças na UMEI. 

A perspectiva teórica sustenta-se em autores dos Estudos da Infância (ARROYO, 2012; 

GOUVÊA, 2012. QVORTRUP, 2012; SARMENTO, 2012; VIGOSTKI, 2008) e das artes (LEHMANN, 

2007; SCHILLER, 1963). As categorias de análise da UMEI perpassaram questões de tempo, 

espaço, ambiente e as relações criança-criança e adulto-criança. Para a análise teatral 

focalizamos os signos corpo, tempo, espaço, tempo e materialidade. Este agrupamento foi 

realizado pensando-se nas formas de participação e expressão da criança na Instituição. 

Os resultados sobre os modos de participação da criança pequena na rotina de uma UMEI, 

ainda que de forma indireta ou não-intencional, a partir de suas formas de expressão são 

entendidas como momentos de criatividade. Percebemos que mesmo em contexto 

institucionalizado as crianças realizam ações próximas aos conceitos do teatro pós-dramático. 

Apesar de a intenção artística não estar presente enquanto conceitos formados nas crianças 

ou na instituição, é possível realizarmos tais atividades visando um cuidado estético e 

expressivo. 


